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IN DUST RIA E SCIENCIAS. 

PONTES PE~SIS. 

Á5 pontes pcnsis siio º!llª das mais vantajosas appli-
ca<:.õcs que , no nosso seculo , se tem feito da me­

<:l1anica. A idén de construir pontes suspensas sobre 
°' rios ou lorn:ntes que se pretendem atravessar, não 
é uma idéa nova; os índios e os americanos do inte­
rior ha muito usavam lançar de um lado ao outro dos 
rios cordas , sobre que colloc:ivam pontes ligeiras de 
madeira , 011 a 11uc suspendiam um grande cesto ou 
canastra , susceptivel Jc escorregar ao longo das cor­
da~, leramlo dentro os ,·iajanles. 

Na China ha pontes de cadeias de uma grande cx­
l!'nção ; o major ínglez Renncl descreve uma de 600 
p~s de comprimento que se acha sobre o Sampoo do 
lndosUlo . • \ primcíra ponte construida na Inglaterra 

foi a W inch Bridge (ponte de Winch) sobre o rio 
Tces, em 1741 ; porém a sua construcçilo é tal que 
o viajante sente todo o tremor das cadeias, e se ' ~ 
balançado sobre um abysmo. 

Nos Estados-Unidos fóram depois construidns mui­
tas pontes deste gcnero; sobre o l\lerrimack, na .Mu~­
sacbusets J1n uma que tem 244 pés de compriment'• • 
e que pode sem alteração suportar um pczo de JOU 
toneladas. 

A con~lrucçllo mais ordinaria deste genero de pon­
tes consiste cm duas cadeias matrizes de uma grande 
grossura , para llelas ent.re si, passando pC1r de cima 
de quatro pilares de pedra ou all'enaria tollocados dois 
de cada lado do rio, e indo prender-se profundamcfl­
te no sólo ; estas cadeias no intennllo dos quatro p:­
larcs, i~lo é , no cspuço em que ie suspende ., prntc, 
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curvam-se n'uma linha a que os mcchauicos <luo o no­
me de catê1laria. Destas cadeias , pendem outros cm 
posição vertical, que sustentam na sua parlo inferior 
a ponte. E' esta a construcçào du ponte pcnsil que 
atravessa o Douro proximo ao Porlo. · 

Este genero de pontes tem grande rnntagem de 
estabilidade e duração sobre as pontes de construcção 
ordinaria, isto é, apoiadas sobre arcos; porque estes 
sustentam-se pelo ajuntamento de cada uma das suas 
parles, de modo que o seu cquilibrio é de uma na­
tureza precaria, é o que os homens da sciencia cha ­
mam cquilibrio instavel; quando é destruído cm qual­
quer ponto a ruina torna-se incvitavcl. No arco for­
mado nas pontes pcnsis acontece o contrario; ha tum­
bem equi librio entre as diífcrcntes partes, que o com­
põem, mns como ludo está antes suspenso, que assen­
tado sobre os pi la res , o equilíbrio é notarnl pela sua 
muita cslabi lidatlc: ulém do que o ferro possuindo a 
propriedade de começar a distender-se muito antes do 
momento da rotura , é muito foeil calcular as dimen­
sões das dilTcrcntes peças da ponte , e determinar as 
condicções que melhor conrnem ú seguran\a e dura­
ção da construção. 

Além da forma que acima indicámos, e que é a 
que mais gcralrncnlc se costuma dor ás pontes desta 
natureza, hn outras muitas, que suo modificações da­
quella , e cuja applic;içuo as circumslancias locacs sós 
determinam. 

Entre outras é nota\ cl a do projccto de ponte pa­
ra o canal de Brest, que faz ohjecto da nossa estam­
pa. Esta ponte deve servir para pôr cm communica­
çuo as duas metades da cidade, Brest, e Rcco.uvrame, 
satisfazendo ao mesmo tempo as seguintes condições: 

Não impedir de nenhum modo a rapidez dos mo­
'Timenlos das pequenas embarcações e navios do porto. 

Dar passagem ás nllus de linha. 
E nlio impedir de nenhum modo as corrcolcs , pa­

ra que o porto de Drcst fique accessi\·el com todas as 
marés. 

Todas estas condições ficam ºsatisfeitas, como se Ye 
pela estampa, no projccto apresentado pelo engcnhei-
1·0 M. Tristchler. 

A ponte estando a t õ metros acima do oivol das 
aguas deixa passar os navios pequenos , satisfazendo 
assim a primeira condiçõo. 

A cuna de suspensão, ou arco de ferro forjado a 
que a ponte deve fi car suspensa, e que constilue a 
n~vidadc desta construcçiío, ficando 110 seu ponto cul­
m111antc a 53 metros acima do nh·cl da agua , deixa 
passagem ús náus de linha. 

Finalmente a ponte ficando apoiada sobre duas cons­
trucções de o_lvenaria , que não excedem a aresta do 
c11es , a terceira condi1;ào fica tombem satisfei to. 

O GUIA E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do n.º 7.J 

Orgãos acccssorios. 

t 02." l\Jcncionarcmos apenas estes orglios; porque 
existindo sómente em algumos plantas, e nlio sendo 
indispcnsaveis á sua nutrição, romo aquelles que acobn­
mos de descrever, apenas concorrem occidcnlalmenle 
para clla, sendo por este motivo denominados acce•­
sorios. 

103.º Entre os orgàos ncccssorios figuram cm pri­
meiro logar os estipulas, que são umas cspansões ío­
liaccns , que acompanham as folhas, e que muito se 
lhes assemelham, situadas ordinariamente nos dois la­
dos opposlos do peciolo , ou fazendo um corpo com­
mum com a sua base, como se yê na pereira e na ro­
sci ra. 

104.º Estes orguos tem fórmas muito ''ariadns, 
e parecem ser mod ificações ou transformações das fo­
lhas cuja cslructura arremedam. Os seus usos, segun­
do geralmente se suppõe , suo proteger e alimentar 
as fo lhas nos seus proprios dcscnvolvi mcnlos; de mo­
do que vem a exercer para com a folha os mesmos 
officios , que esta exerce para com o gomo. 

100.º Depois das estipulas apresentam-se as ga­
vinhas (a que lambem se dá o nome Jc cirros ou 
mãos) que são orgãos abortados e filamentosos de ori­
gem àirersa, cm fórma de fil etes mais ou menos her­
baccos que se eu rolam cm loruo dos corpos 'izinhos , 
e senem assim de sustentar o caule das plantas fra­
cos e trepadoras. Como so Yê na l'ideira , na en i­
lha, &c. 

1 OG.º fütes orgãos silo umas ,·ezcs os pecíolos das 
folhas, que abortaram, não se desem·oh·cndo senào 11 

sua nervura med iana , como se vê na ervilha; oulrn!> 
vezes são os pedunaulos ou pés das flores , que tendo 
do mesmo modo abortado , se alongam em fórma de 
filete, como se vê na l'ideira , cujas gavinhas são cYi­
dcntcmcntc o eixo do cacho , que se suspendera n11 
sua clc5envolu çi\o, dcixondo de ramificar-se. 

107.º Apresentam-se finalmente entre os orgàos 
degenerados os aculcos e os espinhos, ou essas cxcre­
ce11cias agudas, lenhosas, e aecradas, <(UC se notom 
no caule e nos ramos de certas plantas, como se 'º 
na larongeira, e na silrn. 

108.º Os aculeos nascem da casca, e os e~pinhos 
do lenho das pl;rntas; é por isso que os primeiros se 
destacam facilmente como na roseira ; e os segundo• 
com grande difficuldade corno oa pereira , e oo li­
moeiro. 

109.º As runcções destes ullimosorgilos sno ainda um 
ponto obscuro da yida vegetal ; mas tudo iodu1 a crer 
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que são orgãos ab~onentes dn humidade almospberi­
ca , e uma especie do conduclorcs do fluido clectrico, 
quo 6 um dos principncs agcnles do organismo e da 
vida das planlat. 

Orgào~ da rcproducção. 

11 O.• Os orgãos da reproducrüo são aquclles, que 
1 natureza dcstin.'rn (1 conscrl'açào da cspecio, e á 
propagação das raças. 

11 t .º Os orgãos da nutri~uo, que acabamos de 
descrc\ er, ~ão encarregados da conscrrnção dos indi­
Tiduos ; cm quanto os da reproducçuo de cujo estudo 
ramos occupar-nos, são dcslinaJos a continuar a vida 
da espccic, ou a ligar por um laço continuo, na suc­
eessuo dos tem pos , a filiação de todos os seres, que 
consliluiram, constituem , e hão-de constituir as es­
pecies vegctaes. 

112.º Como os seres vivos, a que chamamos plan­
tas, nascem, crescem, envelhecem, e depois morrem, 
é evidente que se nellcs não existissem orgãos desti­
nados â propagaçuo das especics, ou orguos reproduc­
torcs, o reino regelai teria desapparecido pouco de­
pois da creaçõo das espccies primi_ti1as; e com clle o 
reino animal - porque, como se sabe, a cxistencia dos 
11nimaes csllt indissoluvelmente ligada á das plantas, 
Tisto serem estas as que lhes subministram as prin · 
cipaes substancias nutritivas. 

113.º Os orgãos reproductorcs tem por Gm a for­
mação de germes , que desenrolveodo-se devem pro­
duzir novos indi,·iduos. 

1t4.º Estes germes, o que se dfl o nome de em­
briões encontram-se formados dentro das sementes , 
assim como estas se enco11tram dentro dos fruclos -
tomae umn vagem do feijoeiro ou <la farn ordina­
ria , que é fructo destas plantas , abri-a , e eo­
contrnrcis dentro dclla as sementes - abri aindn as 
1omentes, e bem 110 meio dellas encontrareis uma 
1>lanta:;i11lw ru<l,imenlar, onde se nota inferiormente 
uma radicula que é o esboço da ruiz, na parte me­
dia um caulezinho ou cauliculo que é o esboço do cau­
le, e superiormente nm gomozinho ou gemmula que 
~ tambem o esboço da primeira gemma terminal, 
donde hão-de provir todas us da pla11ta. O que tendes 
diante dos olhos é por tunto uma planta em miniatu­
ra, e é o que se chama embrião. 

t 15. º Ora toda a íuncção da rcproducção tem por 
fim a forma~uo destes embriões, ou das sementes, que 
os encerram : mas como as sementes (que são os orns 
•egelacs) provl!m dos f ructos, e estes das flores; se­
gue-se que a flor é o 'erdadeiro, e cm rigor o unico 
e essencial orgão de rcproducNo. 

116.º l\Jas seguindo o exemplo ela maior parte 
dos hotan:cos nós lractarcmos separadamente dos or­
glios da florcscencio e da fruct iflcação , isto é da flor, 
e do íructo , que se pódcm lambem considuor como 
os dois orgllÓs da rcproducçiio. 

Flor. 

f t 7.º A flor l! o aggregado dos orgàos sex.uaes da 
planta reunidos n'um suslc11taculo commum, e rodea­
dos ordinariamente por i1wolucn:s exteriores, forma ­
dos por pequenas fol hinhas , ou expansões foliaceas de 
textura, côr, e Íórma dil'(~rsas. A llor 6 por tanto um 
aparelho organico destinado fl rcproduc~ào dos vege­
tacs. 

t 18.º Enccrrão-sc dentro d;1s flores ou dcnlro des­
tes brillrnntes oparclhos, que são o mais bcllo e gra­
cioso ornamento das planlas, os or~fios sexuaes, que 
presidem ao phenomeno da fecundação. 

11 9.º füle misterioso phenomeno tem logar tan­
to nas plnntas como nos 1.111imaes ; e 6 cm ~irluJc clel­
le, qoc os seres Yivos, recebendo o impulso vital , 
desenvolvem dentro de si , e cm orgãos especiaes , os 
germes destinados a reproduzil-os com todas as suas 
fórmas , e propriedndrs. 

120.º lla ell'ectirnmenlc na ílor orgãos scxuacs 
mascztlinos e femininos; os pri meiros scgregâo e prc­
parão o pó fec1111dan1c; os segundos os ovulos, ou ovi­
nhcs que del'cm ser fecundados. füt<'s orguos, cuja 
importanr.ia é lào gra nde pora a propaga~iio das espe­
cics , são protegidos por fo lhinhos Jirersamenlc modi­
ficadas, que nascendo cm torno dcllcs os resguardào 
e defendem na sua mocidade, e até os acompaahão 
mui las rezes 1105 di\'ersos periodos do seu desenl' imcn­
to. Destas folhinhas umas são mais exteriores e ordi­
nariamente Ycrdes , e constituem o ealix ; outras slio 
mais inlern:is e coraJus e constituem a corolla. 

12 l .º Para fazermos conhecer todas as parles com­
ponentes da ílor tomnremos uma rosa schagcm meia 
aberta, e obserrnrcmos successirnmenlc os <lircrsos 
orgãos, que ella nos apresenta. 

122.º A primeira cousa que se obsen·a nesta llor 
simples dos campos é um i11volucro exterior, que se 
compõe de cinco folhinhas verdes (chamadas folio/os 
ou sepalas) dispostos circularmente e reunidas pela. 
parte inferior para formarem um corpo oval ou csfc­
rico -estc primeiro inrolucro da flor é ocalix-no 
logar onde us folhas do calix comcção a reunir-se nas­
cem outras cinco folhinhus coradas e odoríferas, que 
se multiplicão considernl'elmente na rosa cultivada, a 
que se dá o nome de petalas - este segundo envolu­
cro da Oor é o corolla - pela porte interior da corol­
la vemos um grande numero de corpos filiformes gra­
ciosamente recurvados , e sustentando cada um uma 
cabecinha amarella - estes corpos sllo os estames -
ultimamente, se abrirmos no sentido do seu compri­
mento esse pequeno corpo csfcrico formado interior­
mente pelos cinco foliolos do calix, YCrcmos uma ca­
vidade bojuda, que termina superiormente n'uma aper­
tada garganta , e que encerra corpos, que se unem ás 
suas paredes interiores , e que as rão costcan?o até se 
reunirem superiormente n'uma especic de feixe, que 
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nccupa o centro da flor - estes corpos formão o pis­
tillo. 

j 23.º Y 1:-se por tanlo que a flor da rosa 6 com­
posta tlc quatro partçs, a saber, o calix; ou o invo­
lucro 1;e,·de mais exterior da flor: a corolla ou o in­
·•:nlucro cliver~amente corado que formado de varias 
.i>eras se encantt·a logo depois do calix: os eslamcs ou 
os orgàos sexuaes mascul-inos que são esses corpos fili­
f<mnes terminados por umas cabecinhas amarellas, que 
preparam un~ pó subtil e fecumlante a que se dá o no­
me de po!en: e ul1imame111e o pistillu ou o orgão se­
xual feminino que encerra 11a wa cavidade inferior oit 
110 oi:ario os ovulos, que fecundados pelo JlOl/en sedes­
em·ofcem rapidamente e se transformam em semenlcs. 

124·.º l\las para melhor ohsernHmos estes diver-­
sos orgãos da ílor , e para conuecermos as parles de 
que cada um <lellcs se compõe, exominemos ainda ou-
1 ra planta, que nol-os apresente mais <lislinclos e cri­
dl!ntcs. E sirvamo-nos para este fim <la flor do goi­
i:eiro amarello. 

125.º Nós veremos no centro desta flor um pe­
'lncno corpo alongado, e um pouco comprimido de 
diante para traz ; este corpo é o pistil/o, que se com­
põe de tres partes, a saber , uma inferior , que é o 
ouario; outra media que é o estilete (que fulta cm 
mu itas plantas) , e outra superior que é o stygma. O 
ova rio apresenta interiormente duas caridades, que 
encerram uns corpozinhos arredondados , a que se dá 
o nome de ovulos ' como se pode rêr fendendo-o lon­
gítudinalmcnle ; o estilere apresenta a fórma de um 
corpo filiformc, que serve de communicar o estigma 
com o ova rio - o estigma finalmente apresentn a fór­
ma de um pcqu('no corpo um pouco dilatado, viscoso, 
e glandular , e proprio para receber o pó fecundante 
das antheras. 

126.u Pela parte exterior do pislillo e cm torno 
deite nós achamos seis orgüus <la mesma fó rma e da 
mesma estructura, compostos cada um delles de uma 
parte inferior filiforme, que sustenta uma pequenina 
bolsa oval, de duas repartições ou cellulas, cheias de 
um pó amarellado. 

127.0 Pela sua posição e estructura facilmente co­
nheceremos que estes corpos são os estames ou os or­
gãos sexuaes masculinos, que se compõem lambem 
de tres parles. E na Yerdade a parte inferior ou fili­
fo rme é o filete; a parte superior em fórma de bolsa 
é a anthera; e o pó quasi impalpavel que ella enccr­
:ra é o pollen, que cabin<lo sobre o estygma, pnssa da­
hi ao. ovario , e fecunda os ovulos transformando-os 
em sementes. 

_ 128.º Continuando o nosso exame da flor do goi­
ve1ro, ~êmos ainda que pela parte exterior dos orgàos 
masculi~1os se nos apresentam oito apendices membra­
nosos dispostos em duas series, quatro mais interio­
res., e quatro occupando o parte externa da Uor. o~ 
quatro intericres maiores, amarellados e inteiramente 
semelhantes entre s.i constituem um só e o mesmo or-

--
gão que a corolla, c1uc neste caso é composta d~ qua-
tro peças distinctas ou peta/as. Os quatro mais exter­
nos, roais pequenos e verdes constituem outro orgão, 
o calix, que \'em tambem neste caso a ser coroposlo 
de quatro peças a que chamamos sepalas. 

129.0 São estas pois as pul'tes componentes de 
uma flor completa; mai em certos casos faltam algt1-
ma ou álgumas destas ·partes; · e a llõr tem então o 
nome de incompleta. E na verdade umas vezes falta 
o calix como acontece na tulipa; outras rezes o calix 
e a corola , e então a flôr é destitui<la de inrnlucros 
protectores e lem o nome <le mw, como se ,.ê 110 sal­
gueiro; oulrus vezes finalmente fa lta, ou o orgào se­
xual masculino, ou o femenino, existindo estes dois 
orgãos em llôres separadas, que se denominam então 
unisexuacs. Estas flores podem aindn existir ou na 
mesmo pluuta, como se vê no maiz cujos orgàos mas­
cul i11os se acha m nn parte superior, no que vulgar­
mente se chama bandeira, e os fcmeninos inferiormen­
te no que se chama mararoca; ou em plantas 1füer­
sas como se vê na palmeira. 

130." A fecundação das plantas, cujas fl ores en­
cerram ambos os sexos, e que por isso se chamam 
hcrmaplwodi1as, <lere ser muito mais focil e natural 
do que a das plantas, cujas Oôres apenas conlem um 
dos sexos, e que por isso se denominam tmisexuaes. 
Nas primei ras o pollen calie muito facilmente sobre o 
estigma do pistillo, e <leve fecundai-o com a mesma 
facilidade. Nas segundas esta operaçuo torna-se um 
pouco mais difficil ; e é nccessario que os n•ntos, ou 
us inscctos sejam os portadores deste mesmo pollcn, e 
o conduzam do&de a flôr masculina alé á fominiua , 
de modo que a funcçi10 \'em n ficar sugcita a e1·entua­
lidadcs, que nào podem deixar de a tornar mais pre­
ca ria. Toda,•ia fo ram tontas e tão bem calculadas as 
previsões da natureza, que raras \•ezes a fecundação 
deixa de ler Jogar nas plantas unisexuaes. 

13 J ." As flôrcs nascem em geral ou na axilla dns 
folhas, ou na dos brae:eas, que slio essas pequenas fo­
lhas, que se encontram nos ramos lloraes, e que fo­
ram suspendidas no seu desenvolvimento pelo esgoca­
mento dos mesmos ramos. 

132.0 As flores são sustentadas por um pé ou ra­
mo curto, que tem o nome de pedunculo: este ramo 
falta raras vezes, mas quando nào existe as flores tem 
o nome de rentes. 

133.º O pedunculo é uma rnmificação do caule, 
e provem, assim como a Oôr, de uma gemma floral : 
6 na extremidade do pedunculo , que se iusérem os 
diversos orgãos da llôr, e o ponto onde se faz e5ta 
inserção chama-se ,·eceptaculo. 

134.º A flôr que provem de uma gêmma fi.ca 
assimilhando-se 1.1 ella por analogias muito evidente~: 
ella não é cm verdade mais do que um renovo , cujo 
eixo não se allongou consideravelmente, e cujos or­
gãos apendicularcs sotfr!!ra~ uma transformação mui-
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to ootavel desviando-se successivamente do seu typo 
orirrinario, a folha. 

t 35.º A primeira vista parer.e paradoxal a idéa 
de assemelhar a Oôr a um gomo, e as quatro parles 
que a formam a folhas ; todavia e st 1 opinião é vcrdadei -
ra , e repousa sobre a observaçuo attenta dos factos ; 
e na verdade se obsenamos os involucros Ooraes , isto 
é , o calix e a corolla nos primeiras epcc11s do desen­
vohimento da Oôr, reconhecemos que os foliolos , que 
os constituem , são pequenas folhinhas em tudo simi­
lhante> ás que nos apresentam os gomos ; e os proprios 
orgãos sexuaes uão suo mois do que folhas diversa­
mente modilicadus. Xào () possi,•el dar aqui dcsenvol-
1·imento a esta verdade, mas é focil reconhecer a sua 
exactidão , observando como os orgãos da ílór se vão 
successivamcntc modificando por tronsformações qua­
si insensíveis desclc o foliolo do culix até ao pistillo 
n'urn grande numero de ílôres, por exemplo, no gol­
fào brnnco. 

136.º As diversíssimas modificações de fo rma , 
de posiçJo , de numero, de proporçuo que apresen­
tam o calix , a corolla, os estames e os pistillos da 
Hõr não podem ser aqui apresentadas, porque nos 
desvia riam muito do nosso objecto. 

137 .º As peças que coucorrcm fl formação destes 
orgàos podem encontrar-se liHes e separadas, ou sol­
dadas e reunidas umas ús outras - assim as sepalas 
ou se soldam muitas vezes para formarem um calix 
de uma só peça , como se \'t! 110 Ct'avo; ou se acham 
liHCS e distinclas, como se ,.~ no goivciro - as pcta­
las são do mesmo medo urnas 1•czcs lines como na ro­
za, outras vezes soldadas como no tabaco; e (inalmen­
tc os estames e os pistillos lambem se encontram uma5 
'ezcs 1 i vres , outras ,·ezcs soldados. 

t ~~8.º As di\'crsas e rnriadas modifica~ocs dos or­
gãos scxuacs merecem ser atlcntamente estudadas por 
apresentarem excelleutes caracteres para a classifica­
tào das pluntas. O systenia sexual de Li1111eo, que é 
de tanto auxilio aos que querem estudar a botanica , 
funda-se nas importanlrs modificoçõcs daquelles orgãos. 
E assim que as vi11t1• e quatro classes daquelle cnge-
111.ioso systema são cslauclecidas 1.0 sobre o numero 
dos estames (são as primeiras treze) 2.º sobre a sua 
proporção respectiva (suo a ti~.· , e a Hi.") 3.º sobre 
a sua reunião pelos metes (sno a 16 ... 17.º, e 18.ª,) 
4.º sobre a sua reunião pelas antileras (é a 19 .") 5.0 

sobre a sua soldadura com o pistillo (é a 20.ª) 6.º so­
bre a separaçilo dos sexos. (é u 21.ª, 22.", 23.\ ) 7.º 
finalmente sobre a auscncia real ou presumida dos or-
gãos scxuaes ,é a 2i.ªJ. (Co11ti11úa.) 

A NATUREZA. 

O SOL. 

Q SOL é um rei Ja uaturcz 1 ; a sua luz é a vidn , o 
. seu poder subjuga as outras esíéras, que giram 

cm roda dellr, e se curvam cm eternas ci rcun\'o~uçõcs 
iem nunca se poderem affosta r do seu 5cnhor. 

Para os homens o sol 6 uma divindade; os seha­
gens ade rum-no no cimo das montanhas. Os póros n11-
tigos viam nelle um dos seus deuses: os lndios cha -
mavam ao Deus do Sol o casto Sur~ o , e julga mm 
que sete soberbos corceis verdes arraslornm o seu car­
ro , guiado por Anrona , atravcz dos céus: os gregoo; 
herda ram esta lradicção: a Surya chamaram -lhe Phe -

1 bo; Aarona denominoram-na Aurora. 
A natureza está triste ; pezodos vap<)res lhe carre­

gam a fronte; as flores, fechadas as corollos, pendem 
mclancolicas, a~ mimosas deixam cahir 110 longo cio 
tronco as folhas inertes; calam-se as aves nos ramos . 
os animae~ escondem-se nas tocas sombrios; o som no 
serra as palpebras <lo homem: 

O sol scintilla : 
Trnz n'uma nuvem d'ouro a fronle enl'ol ln; 
A nuvem se rMgou , mostra- se o mun<lo. 
No fi rrnarr ento subi lo se espalha 
Nova luz, nova pompa; no longe os globos 
Formam em torno dellc o giro eterno, 
Que incessante produz a oppLsla l'ur<;i.l-
0 sol os chama a si , do sol se opurlam, 
E assim descrevem regulares curvas. 

Tudo se transforma, tudo muda na natureza , apenas 
abriu 

As rosadas jancllas d.Oriente 
A branca aurora ao louro amigo seu ! 

Por todos estes rn llcs se alegrou , 
Toda ave, toda fera , e toda llor 
De si suave cheiro derramou. 

O sol 6 um immenso globo luminoso, um milhão 
e trezentas mil ''ezcs maior do que 11 terra , que ~n 
acha apartado de nós lri11ta e quutro mi lhões <l c lc·­
guas, e qnc caminha pelos espaços, 11rrastu11Jo a le r · 
ra e os outros plnnetas no seu lento cur: o pu ra 11 cons­
tell a.~ão de llerculcs. 

O sol não é todo egunlmente luminoso : ,·isto ao 
telescopio podem notar-se na sua superficie monchas 
obscuras , de fó rmas muito variadas; a obsena\uo dos 
mo1·imentos de~sas manchus faz conhecer que oquelle 
astro gira sobre si mesmo, d11ndo uma volta comple­
ta proximamenlc cm \'Íntc cinco dias. A direcçiiv <lc ·­
te mo\'Ímenlo de rotaçuo do sol é 11 mesma que n elo 
movimento da lcrra , que gira lambem , como sabt'­
mos, em torno de um eixo. 

Subamos a essa esíera ardente, que nos parece su~­
pcnsa à aboheda do céu, como uma lampadn colossal, 
e vejamos de perto a sua conformu~uo; estudemo~ a 
nawreza de~sa luz, que nos deslun bra e espanta. 

8 .• 
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Será o sol um globo de fogo? Não: o sol é um 
o-lobo solido, opaco , não inllamado, como a terra ; 
~orno esta , aquclle orbe póde ser habitado , póde ser 
ornado das mais formosas gallas da vegetação. 

O sol é formado de um globo central quasi obscu­
ro , envolto de uma atmosféra carregada de uma im­
mensa camada de nuvens que o envolvem por toda a 
parte: é por cima destas nuyens que se estende, co­
mo um manto de luz, uma esfera resplandecente, cu­
ja irradiação allumia a terra e os planetas, viyifica e 
orna o espaço, e é a causa de se nos figurar o sol como 
se fôra um orbe de chammas. Por sobre esta esfera pa­
rece existir ainda uma outra atmosféra tambem carre­
gada de nuvens obscuras, como a de que já fallámos; 
porém esta não a podemos nós vêr da terra , senão 
quando o disco do sol está de todo encuberto por al­
gum corpo estranho, como veremos que acontece quan­
do se dá um eclipse total. 

A esfera luminosa não é contínua; sendo de uma 
natureza gazoza como o ar (o que se prova por obser­
vaç.ões delicadas e de uma grande exactidão feitas so­
bre a luz que ella emitte) por vezes rompe-se em di· 
1·ersos pontos, <lcixando na supcrficie do sol as man­
chas tenebrosas que serviram para determinar o seu 
mo,·imento, e pondo a descuberto a ~tmosphéra in­
terior ; quando uma rotura nas nuvens desta atmos­
féra corresponde á abertura da esfera luminosa então 
podemos perceber o orbe ce1itral e solido: por vezes 
tambem o gaz luminoso , como o már agitado por 
uma violenta tempestade, alevanta-se , concentra-se 
cm traços de um fogo intensíssimo, que se cruzam 
nas proximidades do equador do astro ; a estas fax as 
ardentes chamàm os astróno·mos faculas. 

Herschel su.ppõe qlie a atmosféra interior do sol, 
é como uma éortina i1ue a natureza lanç.ou entre a 
esfera luminosa, e O tlUCleo escuro e solido 1 para pôr 
este ao abrigo <lo calôr e du luz excessiva; de modo 
que este riucleo pode ; segundo elle , ser habitado. O 
Dr. Elliot diz nas suas obras que «A. vegetação deve 
apparecer alli tão bella como entre nós. Deve haver 
alli már e continentes, montes e Yalles, tempo chu­
voso e tempo bello; a luz porém, como a estação, 
deve ser eterna. Por conseguinte , é facil conceher 
que alli se deve encontrar uma habitação incompara­
velmente mais feliz. do que as outra·s todas do nosso 
systema. » 
. o sol é o rei da creação ; a sua presença lança a 

vida e a alegria nos orbes que giram em torno del­
le , e que só deli e recebem. o calôr que os anima , a 
Juz que os torna formosos. As vezes porém a sua face 
se cobre de lucto, a sua luz se esconde de todo, como 
se o mundo fosse de novo cahi r no cáhos: então a na­
t~reza i?teira. se aterra , se gella , treme de parôr. 
Nas Incl1as or1entaes quando tem loo-ar um tão cx­
traordinario fenomeno, cr~-se que ~m terrivel dra­
gão estende as garras negras sobre os astros : entiio 
os rios e os lagos se cobrem de cabeças de indios , 

que se escondem na agua até ao pescoço, por ser pos. 
tura muito de1·ota, segundo elles; julgando assim po­
derem obter do sol e da lua que os defendam contra 
o dragão medonho. 

Quando o sol se encobre assim aos olhos dos ho­
mens, é porque a lua , esfera opáca e sem luz pro­
pria, que gira em torno da terra , se interpõe entre 
nós e elle, interceptando assim os seus raios lumi­
nosos, como a mão intercepta os raios de uma luz, 
interpondo-se entre esta e o olho. E' isto que se de­
nomina um eclipse. 

O eclipse do sol póde ser parcial, total, annellar, 
e cernrnl: quando a lua esconde apenas uma parte do 
disco do sol , o eclipse é parcial; quando cobre o sol 
todo , é total; quando em roda da lua fica a descu­
berto um frizo do sol, que tem a forma de um annel, 
chama-se o eclipse annellar; em fim, quando o obser­
vador está no prolongamento da linha que une os cen­
tros da lua e do sol , chama-se central. 

O eclipse total é o que apresenta fenomenos mais 
espantosos e dignos de conhecer-se. 

Quando a lua , cobrindo pouco a pouco o disco do 
sol, chega a occultar-lhe a maior parte, a ponto de 
se lhe perceber apenas uma porçüo similhantc a uma 
lua nova, então os objectos começam a mudar de côr 
e de aspecto : a luz torna-se amarelada, e vae depois 
passando pouco a pouco a um azul lívido; os homens 
tomam o aspecto de cadaYeres.; as Yariegadas côres e 
matizes deliciosos dos campos perdem-se n'uma tinta 
palida e esverdeada que cobre tudo como um véu fu­
nebre e terrivel. 

No momento em que os ultimos raios luminosos do 
astro da luz se \'ÜO occultar, nota-se uma ondulação 
no ar na direcçüo do vento ; sombras e manchas lu­
minosas parecem correr sobre os objectos, ora con­
servando-se brancas como a luz do sol , ora mudando 
para o vermelho, o amarello, e o azul: parece que 

, tudo se ngita e treme como se fôra precipitar-se cm 
terra. füte fenomeno é altribuido ás variações de den­
sidade das differentes camadas de ar, que a fraca lu:t­
dos ultimos raios do sol atraressa ; variações de dcn~ 
sidade que derem, segundo as leis da optica, mudar­
lhe continuamente a direcção. 

Quando o eclipse é completo, ou quasi completo, 
isto é, quando o sol está perfeitamente incuberto; áp­
parecem em roda da lua dois anneis luminosos, de um 
bellissimo aspecto; o mais interior, claro e distincto; 
e o outro de uma luz palida que ~e vae pou~o a pou­
co esvaecendo no escuro do du : destes anne1s partem 
duas e.xpansões luminosas muito extensas, Tjuc tomam 
formas variadas, e muitas vezes parecem formadas 
por uma reunião de fios intrelaçados, que alguns as­
tronomos comparam a uma meada embar?çada'. A luz 
desta corôa luminosa apresenta bastante rnlens1dadc, 
e parece dotada de um moYimcnto rapido, como as 
rodas de um fogo de artificio. 

Notam-se tambem, alevantadas sobre a circumfe-
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1·encia do disco obscuro da lua proluberancias em me­
nor ou maior numero, que conservam uma forma li­
~a, e aprescntnm uma côr rozada , e por vezes afo­
"ueada, com alguns toques de um azul esverdeado. 
Üm observador do eclipse de 1842, J\Ir. J\Iauvais, 
conta do seguinte modo o que Yio rclatirnmcnte ás 
protuberancias singulares de que acabamos de dár no­
ticia. :e Alguns segundos depois do começo do eclipse 
« total , quando eu procuram medir a largura da co­
,, rôa luminosa (os dois anneis ,) vi apparecer no bor­
« do inferior da lua, um ponto vermelho que não pa­
« recia ainda formar uma saliencia sensi\•el. 56 se­
cc gundos dl!pois do eclipse tola!, o ponto avermelha­
« do de qnc acabo de follar transformou-se em duas 
« protuberancias que semelhavam duas montanhas con­
cc tiguas, d"um vermelho violaceo, perfoitamente bem 
«terminadas no seu contorno. Não eram de um co­
'< lorido uniforme. Viam-se nos seus lados traços mais 
« escuros. Nllo posso dúr melhor idéa. do seu aspecto, 
«do que comparando-as aos cimos dos Alpes, allumia­
« dos pelo sol posto , e vistos de muito longe. 1 mi­
« nulo e 1 O segundos depois do eclipse total, viu-se uma 
« terceira montanha li esquerda elas duas primeiras; 
« esta offcrecia o mesmo aspecto quanto ao colorido. 
« Era cercada de alguns monticulos mais pequenos, 
« todos de forma deffiuida. 

«Durante a sabida desta terceira montanha, as duas 
« primeiras não cessaram de crescer, &c. » 

Póde fazer-se uma idéa cxacta da lua obscura, cer­
cada destas protuberancias , que parecem , segundo a 
eipressâo de outro astronomo, rochedos de cristal in­
candescentes, comparando-a a uma caixa de ebano cri­
uda em roda de um circulo de rubis. 

Visto do cimo de um monte, d' onde os olhos se 
possam estender por um vasto horizonte, o eclipse to­
tal é um espec.taculo ao mesmo tempo magnifico e ter­
rível, a natureza parece coberta de nm crepe fune­
hre que , prendendo aos anneis que cercam a lua , se 
estende por toda a abobada crleste, até ao horizonte, 
onde urna orla de c~u mais claro !emelha ás franjas 
deste vasto docél. 

E' tão medonho , tão extrnordinario o espectaculo, 
que o coração do homem se sente opprimido de o vêr ; 
as lívidas trevas fazem horror , que uma alegria indi­
zível vem transformar , quando de novo apparecern os 
primeiros raios de sol, rompendo o espaço, como um 
relampago. Os animaes tremem tombem, e correm a 
esconder-se quando vêem cahir subitamente uma noi­
te inexperada , os bois param nos trabalhos do cam­
po, ns aves domesticas abrigam medrosas com a9 azas 
os tenros filhinhos , as aves da noite piam e esvoaçam 

corno se fôra chegada a hora funebre das suas festas 
noclurnas, os cães uivam os seus lamentos doloridos , 
os passaros caem dos ares como feridos pelo caçador. 

Para o homem que tem estudado os segredos da 
natureza é este fenomeno uma cousa si mples, de fa­
cílima explicação, e que não póde , não deve causar 
terror a ninguem: é um astro que passa por diante 
de outro astro, e que intercepta os seus raios lumi­
nosos , e nada mais. 

Que grandeza com tudo SP- esconde nesta simplici­
dade! E' um acontecimento simples, este que se pas­
sa no céu por occasiào de um eclipse , mas é retirc­
sentado por duas esféras, de que uma é um milhão e 
trezentas mil vezes maior do que a terra , e a outra 
(a lua) leem um <lia metro que é a quarta parte do 
deste planeta! E' um ícnomcno simples; mas que re­
sulta da acção atractiva de muitos mundos uns para 
os outros , acção que dá origem a grande numero do 
alterações nos movimentos , de oscilações e variações 
de direcção, que se repetem periodicamente de mui­
tos em muitos seculos 1 Essas leis , essas alterações 
multiplas, esse tecido confuso de linhas, que os as­
tros descrevem na abobeda celeste , silo cousas que o 
homem conhece, que clle póde avaliar, por meio das 
rnathematicas, a ponto de ler meios para predizer com 
exactidão a epoca em que cada acontecimento deve 
ter lugar no e~paço. 

Poucos estudos ha mais proprios para elevar o ho­
mem na sua propria opinião do que a Astronomia; e 
ao mesmo tempo nada demonstra melhor a pequenez 
do homem , o Jogar imperceptivel que compele á hu­
manidade no meio da infinidade das cousas creadas. 
Quando refleclimos nas descobertas, feitos por nós em 
tão remotas esféras, p3rece-nos que somos quasi-di­
vindades, destinadas a penetrar os segredos do Eter­
no. Quando pelo contrario consideramos quanto é in­
significante a creatura humana que se arrasta sobre a 
terra , que é ella mesma um ponto no espaço , per­
demos todo o convencimento da nossa dignidade e da 
nossa importancia. 

Quando o discurso humano 
Se põe da natureza 
A medir a fraqueza , 

Pasma , esmorece e perde a confiança : 
Mas se do Eterno o braço soberano 
Em seu desmaio a contemplar se avança , 
Vê em torno brotar alta esperança ; 

E qual o Sião monte , 
Seguro entre as procellas alça a fronte. 



120 A EPOCA. 

as de Uerefordshire e as de Devonshíre, que são no­
taveis pela facilidade que teem em engordar, e pela 

A no.\. esco11ia do gado, º aperfeiçoamento das ra- bondade do 1eite aas vacas, que é com tudo pouco 
ças ., e a abnndancia de cabeças n'um estabeleci- abundante. A raça de Dishley , que é bastante esli­

mcnto agrícola é a melhor bnse da prosperidade do mada, é uma modifrcaçi1o tamhcm dos bois de pon­
larrador. E11trc o gado, o que tem mais importam·ia tas longas, feita por llakcwell, celebre agricultor in-
1! o boYino; com este tem o agricultor segura a ri - glez que, por um processo que lhe era particular , 
1iueza nos seus campos, a fartura na sua casa: este aperfeiçoou as raças de todos os animaes que a agri­
gado subministra-lhe o estrume para fertilisar as ter- cultura emprega, enriquec.endo assim o seu paiz com 
'l'aS , a força para moyer o ara<lo e os outros instru- um thesouro inaprcciavel. 

BOIS DE ALDERNEY. 

mentos agricolas, o leite para a fabricação da man- As raças de pontas curtas tem na Inglaterrn a de­
tciga , <los queijos, e para o consumo domestico, e nominação generica de ra~as de Hollanda; entre es­
.finn lmente a carne para elle vender no açougue. tas as mais notaveis são as de York e de Durltarn; 

Com ·uma -Oespeza egual na nutrição do gado, ob - mas sobre tudo esta ultima é muito estimado, pela 
tem-se prodactos muito diYersos, segundo as quali- fórma compacta do corpo, pela finu ra da pclle e ma-
1iades da ra\a de que é formada a manada do Jarra- cio do pello, pela e.xcellencia da sua carne, e sobre 
<lor. O sustento que chega a uma vaca para dar duas tudo pela riqueza e abundancia do leite das racas. 
<:tl nadas de leite , não basta a outra para dar uma; as O boi que faz o objeclo da nossa estampa niio per­
·fo n ng,ens que bastam para engordar um boi , não che- tence a nenhuma das raças <le que temos foliado, mas 
ga m ás Yezes para nutrir outro. é uma das divisões das de pontas curtas. E' uma ra-

Escolher pois os individuos que gozam de boas qua- ça que se dcsenvolre nas ilhas do canal, e de que os 
l idades, unil-os, oruzal-os entre si, e crear assim individuos mais perfeitos·virem na ilha de Jersey, on­
uorns raças, eleve ser um dos maiores empenhos nüo de formam a riqueza principal dos habitantes: expor­
só elos lal'fa<lores de urna nação, mas de todo o go- ta-se muito. deste gado para Inglaterra , mas não se 
"erno que souber comprehendcr que governar não é permitte a importação em Jersey de nenhum gado es­
só conservar, mas tambem aperfeiçoar e crear. lrangeiro para que a raça se não perca. O mereci-

A creaçào de ra\as novas; que tem sido o empc- mento principal desta raça , denominada de Atderney, 
Ilho dos tlgricultoros nas outras nações , tem entr.e nós é a bondade do seu leite, que não é com tudo tuo 
:.ido uma cousa inteiramente clespresada , ou antes ·abundante como o de outras raças inglezas: ainda que 
quasi completamente ignorada a possibilidade de se · não possuindo muitas das propriedades que serrem pa­
ulcançar tal · resultado: não tem succedido o mesmo r? avaliar os bois de engordar, esta raça é das mais 
t~m Ingk1tcrra, onde isto tem merecido especial cui- . ricas em carne. 
Jado. Nas cercanias de Lisboa ha algumas nicas , mui 

Os inglezes di,·idem as suas ra\as bovinas em tres poucas, desta ruça, mandadas vir pelo ministro de 
c!Mscs: raças de pontas longas, raças de pontas cur- Inglaterra , e depois vendidas em leilão aos laHa<lo­
tas , e raças sem pontas: e estas ainda as subdividem res. Seria comeniente utilisar est.a circumstancia, pa­
cm ra \ as das montanhas, e raças das planicies. ra fuzcr alguns cruzamentos com os nossos' melhores 

Entre as raças de pontas longas deve dist inguir-se touros. 
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LITTERA TURA E BELLAS-ARTES. 

A ESCDOL.\. llODE!l~.\. LITTER.-1.Rl.l , 

II 

O SR. G.\!\fiETT. 

BºCAGn fez a poesiu plcbcn collocando o seu throno 
entre o povo; dnhi á liberclotlu lilterarin distara 

um passo. Este, o ultimo, o mais dilficil não podia 
ser delle, nem de nenhum dos discípulos da sua es­
chola. 

As revolu~õcs littcrarias, rcílcxo das sociacs, não 
se inrcntam; todos as fazem ou as sentem; porque se 
completam pela voz e esforço do maior numero. Pe­
lejam-se com as armas da intclligcncia, e com mais 
ardor de odios e de anlipathias ás rezes , do que as 
políticas. ~ enhuma se operou ainda senão pelo com­
bate de grares cogitações, e pelo rictorioso impulso 
de umn doutrina racional acccita e nplaudida. Docagc 
e a sua pleiada nuuca meditaram sohre a arte, disse­
cando a fórma, e analysando o espírito das lilleralu­
ras; não eram do seu tempo tacs discussões. Poetas­
troradores saudaram cm canticos cspontaneos a rosa 
que abria aos seus pés, a lradicçào que lhe csfo1hura 
uma memoria, o amor ou o affccto , que primeiro se 
apossa\a delles. Amaram na arte a inspiração, e 110 

engenho o estro; - ares melodiosas todo o rumo lhes 
era egual para se pousarem ; cm toda a parte afiua­
rnm as suas cantigas. 

A escho!a de Elmano rncila cnlre o respeito lls re­
gras fundadas na ouctoridade da Arcadia, e a reacção 
innata da cspont anca rocação. Ca11tar os bosques de 
Guido, as dclicius Jc C~ pre, e a V cnus Idulia, arre­
dondar odes pindaricas, sonetos, e dithyrambos, ou 
assoprar cnchnmes de glosas, de colcheas, e de cclo­
gas para zumbirem como vespas 110 rebanho poetico 
dos outeiro~, para ella era o mesmo triumpbo, e re­
sumia deleite egual, do que trocar a lyra pelo ulau­
dc, e n'uma tristeza meiga chorar os amores delgnez, 
ou carpir o extremo adeus de Hero. 

Quando o rcl'Olução parte do povo , a fórma com­
pleta, cm que se i11carna, é sempre a mais bur­
gueza, a mais fornilior de todus, o drama. No lra­
gedia da arte classica admira-se a grata , e a pureza 
de linhos da estatuarin. O drama lilbo do nol'O estado 
social estuda a rida no mundo; procura-a no comi­
co, ou 110 tragico; na paixiio ou 110 vicio; no rizo ou 
nas lagrimas. O drnma retrata o povo, como o po1•0 
é; cc eslú cm tudo, diz tudo, e póde tudo.» 

Bocage e os seus imitadores 110 thcatro foram ec­
cos, e nunca crcadorcs. A Vestal, o. Zulmira 1 e tan-

tas outras copias ou lraducNes, brilhnrnm por muito 
ve~so terso, com muitas frases eloquentes, porém não 
11~1anta1·am mais do que o Garção, o poeta da A rea­
dia , e Manuel de Figueiredo o i11futi•1avel inl'entor 
d 

. o 
ramal1co. A Magica, e a Farça tão por tuguezas, uni-

co espelho du gosfo e dos costumes nacionaes, ium 
passando entre tanto nos braços do povo, por meio 
da amnneirada Tragedia de cothurno, como protesto 
rirn da nrte natal conlrn a arte estranha e parasita. 

A csclaola Ilocaginna, pois, só preparou metade da 
reroluçào lilleraria; mas não soube fazei-a nacional. 
Francisco l\Ianuel, o bom relho do nosso Pbilinto , 
poeta tão romano em desejos e intenções, foi o que deu 
o baptismo da nacionalidade á 1\Jusa jó plebeia de El­
mano. Aos seus cscriptos , ás suas criticas, oo la rnr 
incançarel do seu engenho, se deve a condemnação 
completa dus tradições da /\readia. 

Philiulo nào foi grande genio creador; era um ta­
lento sincero e justo, que estremecia a palriu, e ado­
rava como suus us glorias que a euobrecem. Amigo 
de llorocio desde a infanci11, poucos conversaram nw­
lhor com o jorial satyrico; possuindo lodos os segn•­
dos da pura latinidade deu á sun prosa e ao seu \'Cr­
so o subor romano da idade aurea de Augusto. Com 
tudo este gosto pelo classico 11iio o cegou de mais ; e: 
a pcnraa que nos faz íntimos com a pocsiu latina mais 
correctu concede á Pharsulia de Lucauo a "erslio ac­
curada de alguns cantos. O classico severo não con­
demnou sem a ourir a 1\Iusa moderna; pelo contrario 
arolbeu-a com ftn or; como os Palriarchas Hebreus 
abriu-lhe as portas da casa paterna , e honrou-a com. 
os mimos da boa hospedagem. A traducçuo dos J\Iar­
tyres de Chatcauhriand, e a imilaçiio do Oheron <lc 
Wieland são passaportes dados á poesia romantica pe­
lo mais austero conserrador classico. 

Francisco !\lanucl tinha versado os melhores escrip­
tores porluguczes com mão diurna , e era louco pela 
graça castigada da lingua 1·ernacula. füta foi scmprc 
a dama dos seus pensamentos; e á forço de a idola­
trar \'eiu quosi a. cahir no delírio de D. Quixote .. Jus­
tando com bizarria para lhe manter os fóros, como 
carn.lleiro destemido procurou trazei-o ú prova de com­
pctencia com as mais gabadas linguns da Europa -
e não foram poucas, nem pouco viçosas as palm<1s qu1!' 
lhe ceifou a gloria no longo torneio. O Episodio de 
Yelleda nos « Marl yres » lalrez faça im·eja ao origi­
nal; - a facilidade, eem que varia os tons , e alegra 
o estyllo no contO' de « Obcron » é um modello eter­
no par.a os que desejarem conhecer até oode chegam 
as posses cesta língua' que falsamente diziam má de 
ageitar-se ás ficções romanticas. 

Desterrado ás margens do Sena, cuja onda turva 
e l·imosa lhe fazia redobrar a saudade do Tejo~ o bom 

· Phili11to cn"elheceu de corpo sem envelhecer de espí­
rito. Almejando o pntrio , saudando-a com amor, e 
apezar de moltrnctado requebrao'do-a sempre, ergueu­
lllc eolrc estranhos ui!! monumento digno della. Es-
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,1uccidos no cemitcrio estrangeiro 05 seus restos de 
certo estremeceram , quando um soldado portugucz 
proscripto e poeta como cllc \ambem, veiu ajoclhar­
~e sobre a relva antes. de partir a beijar a areia aa­
g-racla do Mindello. 

A sua Ode â Liberdade é inspirada por um cora­
ção, que gemia no exílio, vendo cerradas pela tyran­
uia as portas da patria. Nenhum nome famoso, ne­
nhuma gloria nacional esqueceu â sua harpa. Amou 
a todas com egual fe rvor. 

u Á patria sagrou tudo» 

caram diante das gerações modernas um mundo phan ... 
tastico e l'ariado, em que o maravilhoso se enlaça com 
idéas populares bebidas no leite da infancia; cm que 
luctam a paixão com o dever; o homem intimo com 
a cxistencia allumiados pelo sentimento rellgioso e so­
cial. A fonte desta poesia tão verdadeira como pro­
fundo , tão vasta como origino! manou á voz do secu­
lo, cm que vivemos. No dia , cm que Philinto pôz o 
ultimo ''crso na lraducção dos Martyres escreveu-se o 
epithofio ela Arcadia. Na hora, cm c1ue « Oberon >> ex ­
pelliu os fal'onios e as hamadryadas ela lithurgia do 
Pornaso, florio na invenção do Sr. Garrett, D. Bran­
co , o perola dos seus poemas l 

Entre est.as duas escholas, ambas incompletas, que 
cantam o pobre velho de outro como clle desditoso. sem o saber, demoliam a Arcadia, viu a luz o Sr. 
Quem lhe diria que era a sua vida e a sua sina, que Garrett. A educação litteraria que aperfciçoâra , in­
csculpia nas paginas eternas da historia? clinava-o mais para o esquadriio pouco numeroso de 

Philinto para expurgiir a língua das fézes, que lhe Pbilinto. As côres dessa bandeira eram as côres de 
corrompiam a pureza, exaggcrou a reacção puritana; um reformador severo e inexoravel, que tinha ferido 
e os seus defeitos são por isso excessos de virtude. O muito capricho melindroso, que tinha exautorado mui­
periodo que alatinou em tr11nsposições contrafeitas; la ignorancia atrevida; os vencidos não lhe perdoa­
ª locu~uo esmerilhada á custa de vocabulos obsoletos; vom a derrota ; e vingavam-se com cpigrammas, com 
t· a construcção pezada corcovando a idéa (seja licita picadas de alfinete, dos golpes de massa com que o 
a frase) debaixo do pezo ele expressões amaoeiradas, imitador de \Yieland os confundira. Esposa r esta cau­
re,·irando o estyllo a torniquete, roubaram pela de- sa , e chamar-lhe sua apezar dos Deuses, era um acto 
masia á sua cschola grande parte dos fructos , que a nobre , uma prova de genio desassombrado e senhor 
deviam popularisar ; despiram o seu talento das ame- do seu futuro. 

ex Tudo sagrou a ingratos ! » 

nas graças que dá a imaginoç,ão fecunda, e da origi- O Sr. Garrett alistou-se, pois, nas fileiras de Phi­
nalidade que sempre foge ú rede de apanhar voca- tinto, e senão copiou as exaggerações puritanas do 
bulos, com que armam á corrccçâo os copistas, ou mestre, aproveitou-se com gosto do immenso cabe­
os liUores da língua. A Francisco Manuel foi preciso dai com que elle additâra u língua; e lavrando a mi­
nascer gigante para nuo se tornar pigmeu nesta fodi- nu apenas explorada em Oberon, soube ser o Prome­
ga de mineiro de vocabularios. theu, que désse vida e alma ás primeiras creaç.ões da 

Entre tanto Pbilinto purificando a língua com o Musa romantica. 
preceito e com o exemplo , e punindo com rigor os O fundador da eschola moderna, repetimol-o, não 
barbaros que a poliu iam em mascavadas versões, ou representa só a individualidade de um poeta; como 
em aravias torpes, só originaes na dissolução da frase, Goethe é uma litteratura inteira. -Nenhum genero 
fez âs lettras patrias eminente serviço. Sem as suas o constrange; em todos cslâ á vontade, e cm todos 
obras, sem as gallaa que nos restituiu, imprimindo infunde a vida popular, a profunda nacionalidade 
novo cunho na antiga effigie, havia de custar mais á portugueza, feição proeminente do seu engenho. Pin­
eschola romantica a dcscmpégar a poesia do pantono tor magico e creador parece mandar os invisiveis ser­
immovel , aonde no occaso do talento, coaxavam as vos da tampada de Aladino. O pincel tão gracioso co­
rans do Parnaso grasnando um dialecto inintelligi- mo facil ora pousa na tella as scenos do Camões e :is 
' 'el. Ao seu exforço constante é devida a nacional ida- figuras severas do Catão; ora desenha risonho os amo­
<le, que restaurou a nossa liltcratura. Do sacrificio de res de Branca; ora repete triste os queixumes de 
mais de metade do seu genio talvez colhemos hoje o Adozinda; ou se inspira com o polido rosto da Maria 
abundancia, que nos ensoberbece. Antes de Francisco de Fr. Luiz de Sousa. O romance popular, a cháca-
1\fanuel a língua de Camões, de Fr. Luiz de Sousa , ra, o drama, a comedia, o romance historico, a lia­
c do padre Antonio Vieira, t inha perdido o timbre da gem , a historia, a lyrica , ludo póde, tudo ousa, e 
sua pureza, a magestode do periodo, e a riqueza da tudo vence. Apenas chegado ao meio da ,·ida a sua 
frase. Esta,va pobre, mal-tropilha , e roida de ulceras carreira já resume a glorio de dez poetas. Que fruc­
gallicanas;.....: elle a levantou , e a fez opulenta e for- tos raros não promette no amadurecer da edade quem 
mosa, escovando até descobrir as joias perdidas, até na aurora se estreou na Tragedio com o Calão, e no 
nos entregar, a nós seus herdeiros, todas as riquezas poema nacional com D. Branca ? 
do seu estudo. lia pouco arrebatava-se Pariz diante de uma Tra.-

« Os Martyres e Obcron, 1> dois generos noros cm gcdia como se houvessem resuscitado os triumpbos de 
tudo rnsados fóra dos moldes chamados classicos, cyo- _ Racine ou de. Voltaire. Esta pera era a « Lucrecia » 
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de Ponsard, moldada pelo busto em bronze, que Tito 
Livio nos deixou nas suas chronicas-poelicas da repu­
blica. O yerso corrccto , a frase conceituosa , a ima­
gem sobria; e a par disto paixões vivas e não des­
compostas, ardentes porém velladas com o pudico véu 
da antiga !\lusa tragica deram a palma a Ponsard, e 
disseram ao drama , que as salurnaes do crime, dos 
alfcctos seosuaes , e do horror physico podem contra­
fazer a arle, por<:m nilo a criam - arrastam um ins­
tante as multidões , porém não reinam. Houve quem 
acreditasse que se cnlcrrára nessa noite a poesia nova 
- enganava-se. A victoria da « Lucrecia » não ex­
pressou mais do que a tcndcncia para formas menos 
licenciosas e para um gosto mais castigado e mais es;­
piritualista. 

O Sr. Garrett pagou lambem tributo á eschola ro­
mana escrevendo o Calão. O assumpto <: um dos mais 
tragicos; nào morre um cidadão, morre a patria. 
Quando em Utica o punha.1 dcscozia as entranhas de 
Catão era Homa, era a virtude quem desesperava do 
futuro. Ha entretanto n'esle quadro um inconveniente 
invencivcl para o inlcrcs.e dramatico; desde o pri­
meiro wrso ningucm ignora qual será o desenlace. A 
suspensilo não existe na realidade , e os netos cm que 
se esperguiça a acçilo nada mais silo do que interval­
los maiores ou menores , que separam o marlyr do 
holocausto. Apenas se preferiu o nome de Catào e de 
Utica -disse-se ludo até ao espectador menos ins­
truído. Restào as bcllczas h ricas; o contorno das G­
guras; e a elegancia ou a pompa da m etrifica~·ão. 

Uaciuc, traçando Britanicus, e Yoltaire aos oitenta 
annos creando o seu Taric1·edo, tinhào muito mais re­
cursos de que dispôr para enredar o drama, alargan­
do os domínios da Arlc. Em Catiio para prender o 
interesse ha só o terror, a admiração , e a piedade. 
A cataslrophc da liberdade domina tudo; e ao pé 
dclla quasi que até parece pequeno o maior dos ho­
mens - o ultimo dos romanos. Com csla difficuldadc 
insupcravel tinha de luctur o poeta, e se não podia 
vencei-a, soube disfarçai-a. O objccto não o quiz aca­
nhar, nem envi lecer com amores i11sipidos como Ad­
dison. Fugio do escolho onde o trogico inglez naufra­
gára; e cm logar das logrimas da mulher indignas 
dos derradeiros instantes de Roma, só deixou correr os 
prantos do pai sobre o cadavcr do filho - ultima vic­
tima immolada á patria moribunda. 

O prologo do Catào encerra os mnis inspirados ver­
sos que ainda cantou ll liberdade alma virgem de poe­
ta. Deste porlico admirarei , que dá toda a perspecti-
1<1 do poema , a rista abraça de uma vez os grandes 
vultos, que enchem a sccna e a historia ; olha litica 
a abismar-se; se11te morrer Calão, e com elle espi­
rar Roma. A catastrophe (! indicada cm um traço, 
que a resume toda. 

» ~Ias da patria infeliz o negro opprobrio, » 
»Calão 11ão o ha-dc 1·ar , - morre primeiro. » 

........................ ..... . .... 
» Vél-o-heis tranquillo de5afiar a sorte;» 
» E ainda nos momentos derradeiros » 
» Fazer 110 Solio estremecer tyraunos » 
» Pasmar a terra e envergonhar os numcs. • 

Eis o retrato de Bruto, desenhado logo depois. To­
da a alma do sertario feroz vive na tela do poeta -
sobre esta phisionomia , que enlurviio sombrias sus­
peitas, já desce fumegando o ferrete do ingrato 011 

do parricida. 

»Da malfadada Roma ultima csp' ranç.a , » 
» Bruto vereis lambem: n'alma agitada» 
» Vér-lhe-heis luctar co'a patria a natureza;» 
"l'llas a palria vencer. Odio implacavcl, » 
» Dcsesp'rado furor, que avcxa essa alma » 
» Lhe vem do coraçi\o bramar nos labios. >> 

»Um dia inda virá que o braço ardido, » 
»Quebre de um golpe os ferros do universo. » 

O Calão porlugucz deve pouco a Addison; a <1ucm 
derc muito é aos vinte annos do auclor e ao sangue 
juvenil que lhe pulava nas veias. Ellc proprio confes­
sa , que se compunha da ycspora muitas rezes o que 
se haria de ensaiar no dia seguinte. Ncsla obra per­
cebe-se o sabor dos classieos latiuos ; - dá logo nos 
olhos o reflexo das idéas de liberdiJdc , que se lomi10 
dos liuos latinos; e transpira o goslo da cschola de 
Philinlo no verso mais rijo , menos facil, e um tanto 
antiquado na frase. O auclor do Catào 1·ô-sc que 
não tiram se ni:io a medo a vista dos seus traslados: 
e tinha o espelho tão perto, que raro deixa escapar 
um gesto lil're sem o compor ao vid ro imitador. 

Entretanto ha no Calão lances e discurso~, cm que 
Racine não dm·idaria pôr o seu nome. A sccna t.• e 
2.' do aclo II; a 5.• do mesmo aclo. - As sccnas -i.: 
e 5.º do IV acto; e todo o V offorcccm quadros de 
l'erdadei ra tragedia. Os caracteres se nuo silo fieis á 
exacta historia, que hoje nos rcslituio a erudição ale­
mã, siio fieis ás lradicçõcs pocticas de todos os sccu­
los; e é demais pum a verosimilhança dramatica. 
i\Ianlio, Porcio , e Juba, ''Ívcm , dcslacão, e inspirào 
dôr e respeito a quem os vô firmes como derradeira<> 
columoas postas de permeio ú ruína de Roma. Da op­
posição destes caracteres , e da sua lucta com o des­
tino em nome do dever se gera essa pouca suspcnsãó 
lragica , que era possirnl dar a um assumpto em que 
tudo é sabido do espectador. 

O Catão nllo é uma obra pcrícita. Ha nelle descui­
dos e lapsos, que á mão inexperiente escapào sempre 
no primeiro ensaio; as bellczas, porém , suo pelo me­
nos eguaes aos erros. Se a musa , por môça , uma <' 

oulra vez se desmente , as gallas que a rcl'estcm , tão 
porluguczas e ricas, obrigam-nos a amar all! os defei­
tos do auctor. 

Em quanto a lingua do Camões se não apagar o 
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Calão não .morrerá . . Todo . o coração . que cega o .amor 
<la liberdade , ha-dc arder como ardeo o do poeta -
lia-de invocai-a como o derradeiro dos romanos, quan­
do punindo em si crimes da patria , exclamou mor­
rendo: 

» Oh Róma , oh Roma , oh minha patria , » 
» Já não' ha 1nais que a vida - ei-la : recebe-a: » 
>>Vamos, ao menos, juntos ao sepulchro. » 

r·oram l Roma republicana morrêra na Pharsalia, ou 
para melhor dizer, expirou no dia em que Sylla e 
Ma rio, soldados felizes, ligaram á sua espada o sor­
te da republica, e <ln sua vontade flzeriio as leis do 
Lacio. Neste dia priucipiou a Homa Imperial, e pre­
ci pitou-se a dccadencia. 

omo \'ELllO NÃO CHCA. • 
ROMANCE HISTORICO. 

CAPITULO YI. 

Nw;em e es!rclla. 

(Continuado do 11.° i. ) 

Houve outra pausa entuo , em que ambos, com ·o 
'ista no chão, se conservaram irnmovcis. D. Maria 
rortou-a de novo, dizendo: 

-«Von-me queixar de vós, cavalleiro. -A uma 
doma tractacs como inimiga?)> 

O mancebo tornou a córar da expressão doce com 
<prc lhe diziam estas palavras. 

- <e Inimiga? >> murmurou ellc. 
- « 1Iospe<lae5 cu tão os amigos n·uma torre? 11 

perguntou sorrindo. 
- «São os paços onde moro. Se cstacs nos aposen­

tos da torre - é que os não tenho melhores aqui. » 
- «Dizei-me, canilleiro; sou livre ou estou cap­

t i1·a '? . .. Não respondeis? Juro accusar- rns, desleal, 
aos mais bellos olbos <l(Hoda Hispanha. » 

- <<Sou con<lemuado cutilo - replicou o mancebo, 
~orrindo lambem - Sé os vossos me não perdoam.» 

- <e Lisonjas e pr izõcs, n. cavalleiro? )) 
- <e Vei-dades e rogos por alguma bella dama ... » 
-«<E ·mcu irmão, que tilocaro lhe custou a aven-

tura!>> proseguiu ella muda11do de tom .. 
- e< D.e quem foi a culpa , senhora? A lan~a res­

poudc a espada. Talvez D. l\Iarlim cuidasse que não 
ha\'ia em Salze.das casa para receber uma dam.a de 
l,o uhoso t » 

- « E como entrava clla, cavallciro? » 
- <t Como mulher de Gomes Lourenço - como da-

ma dos seus pensamentos - como senhora onde cite 
mandar. ii 

- « E cada passo para o altar a fazer-nos um ac­
cusa<lor. O mundo a clamar ... » 

- << O mundo ! ... Só conheço o temor de Deus. » 
- « Desarrazoaes como um tro,·ador. Com as ma-

gnas cstacs peior que Gonçalo Hermiguez, o mongc­
cavalleiro. » 

- <<Ambos padecemos da mesma pena, senhora. 
A elle curou-o a com. A mim ... Deus sabe quem.» 
E olhou-a corri receio e esperança. Elia sorriu. Oh, 

se o mancebo ad ivinhosse? ! 
- <<E eu sei lambem ser Deus, cavalleiro. l\Ias o 

que daríeis Yós se o coração de uma dama? ... » 
- cc Tudo; mas não tenho que dar depois da vida, 

e essa ... não é minha jft. Mas o coração de que fal­
lacs é frio como pedra. De que serve perguntar-lho?» 

- cc Julgou o Tosso tanto tempo inimigo ... » 
-«Inimigo , cu! de n:iim, da honra do nome que 

tive. Quando disserem: - olha D. Gomes Lourenço , 
seu pai mataram-lho á traição, sua mài morreu de 
dôr, e o fraco, o Yil nllo leve uma lança que estalar 
no peito dos de Louhoso ! ... O que ha-de responder 
o 1·osso inimigo, senhora ? l\lezes, annos sem erguer 
o braço! Porque soffre tudo isto como um cscrarn, 
como um 1·illão? ! Foi porque o sangue dos que eram 
meus inimigos me doia mais do que o meu ... para 
poupar lagrimas a olhos ... que as chorariam de al<!­
gria .. . se cu cahisse na sepultura! E verdade, Mar­
tim Paes. O montante do Espadeiro estf1 nas mãos 
d'um mulher. - Hoje não ha em Portugal appcllido 
mais infame do que o meu, o de Salzedas. O sangue 
dos Viegas acabou com o ultimo que se chamou do 
seu nome! ... Chorai por elle , cavuHeiros, que era 
um nome velho como as Hispanhas - e morreu, se­
pultou-se com o pai de Gomes Lourenço, o cornrde ! '' 

D. Maria percebeu que fora imprudente escaldan· 
do aquclla chaga. i\Iudando logo para outro ussumpto, 
com os olhos baiAos e a voz commoYida, exclamou: 

- « Pugue-se agora a divida! .. Aqui tendes uma 
de Lanhoso - mulher, como é, tall'cz baste ... » 

- e< D. Maria Pacs, os de Salzcdus vingam-se co­
mo homeus ... ou ni'.10 se vingam. Colu-tc , orgulho 
antigo! ... E' a tua bocca que o pódc dizer, Gomt>s 
Louren~o? Cornrdc , que fizeste do nome dos Vie­
gas? ... murmurava o manGebo, soluçando. - Por 
compaixão não me deitem em rosto o que fui ... Ca­
valleiro , menti ao meu juramento; Filho, reneguei 
o saugue de meu pai; inrião, vendi a herança de ou­
tro irmão; rico-homem , arrastei o pendão e manchei 
as armas de meus avós, pura até os scrrns se rirem 
dellas ! . .. Gomes Lourenço, era melhor amortalhnr­
te ! ... n·um mosteiro-ao menos as faces não te 
córavam diante dos escravos ! '> 

E ao soltar estas palavras, quebradas na garganta 
pela ancia do peito, fech:na o punho e media o apo­
sento- a paisos. largos. O semb~aute cam•gou-se <le 
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11 rn<tr"ura, e os olhos accenderam-se em terrível cham-
111:1. Paran<lo de repente diante delta, o mancebo, em 
lotll prc1.0 e rouco , exclamou : 

- « l\lorreu tudo aqui , senhora. Diante de Deus, 
di1111tc do meu sangue , na presenca dos homens sou 
um traidor , que me rendi pelo teu amor, Maria ... 
mas se me enganasses, se me enganasses! ,, 

F. tapou o rosto com as mãos, dcsalando a chorar 
corno uma crcança. 

Só então couheceu bem ella o abysmo daquclla al­
ma -a dôr insoffrida da sua pai.xüo. Quantos sacri­
ficios se podem fazer lodos o desgrnçado caralleiro ti­
nha consummado por sua c:rnsa . Familiíl , odio, glo­
ria, ringunca, quanto o seu tempo estimava cm mais, 
tudo o que por assim dizer tempera,·a o espirito cio 
gue1 reiro da meia idade , tudo lhe clepoze ra ao5 pés. 
Um instante tcre dó daquclle deli r io , e pc!a mente 
adejou uma idéa generosa. Foi um momento npcnas. 
Veio logo o odio , Ycio atrai a soberba riscai-a pura 
sempre, e grnrnr em sangue outro pensamento immu­
tavcl. E deram-lhe a força, e emprestaram-lhe a as­
tucia, neccssarias para continuar un scenn <lo dissi­
mulação que até alli rcprcscnV1ra. 

- « E nunca a esperança de agradecerem sacrifi­
cios tacs ros adoçou a magua ? » - perguntou clla , 
illuminando-o com o raio de luz que faiscai a dos olho~ . 

-«Nunca. O cscrarn chorou e ningncm lhe lim­
pou as lagrimas. Tah·cz se r issem dcllas ninda cm ci­
ma! » 

- ( E se não rissem - e se dissessem : - Gomes 
1.ourcnco , outra alma hou' e que penou com a tuv 
ucsie martyrio - que chorou e padeceu comtigo ·-e 
por mais d'uma yez, no fundo do cornçüo , bradou 
tam bem a Deus: - Senhor, qucbrac-me c~tas prizõcs 
dºouro , que ferem como ferro?» 

- <t Se mo dissessem , se fosse verdade ... • 
- « O que fazíeis?» 
- n :.\Iorria d"alcgria aqui, como tenho morrido de 

dtlr sempre; se houvesse ... e o ou,·isso do sua boc­
CJ ; se o coração , batendo com o meu , o repct-isse; 
se os olhos , ardendo em fogo , mo jurassem ... » 

- a Vós o que juravcis i .. . » 
- « De joelhos, com as mãos postos, di1.ia : - por 

ti perdi o nome de meus avós e a honra da minha 
espada. O sangue de meu pai é um:i nodoa no meu 
rosto- o nnico irmão que tinha pnssarú por mim co­
mo estranho- o murnl-0 ha-de chamar-me vil, ha-dc 
chamar-mo tudo o que envergonha as fo ccs o faz pu­
lar o coração de rai ra- abençoada n hora em que 
fiquei a~sim, se tu me amas! Estrclln , qur nas trc­
,~~ me déste a luz da esperan\a - por le seguir mor­
n na Otlr da vida - e bemdita sejas, que me snlv.as­
tc ! 11 

- «Amai-a-heis a cita só?• 
- ci Nilo se adora mais que um Deus. • 
- «Oh Gomes Lourenço, lambem cu direi ago-

ra : - Por ti chorei cm silencio Lrahindo a paixão 

d' out ro , tremendo de remorsos e de ciume - por l i 
esqueci pai , irmiio e sangue - abençoado &ejas, que 
enches de um amor immcnso o logar que o affccto 
<lellcs me deixou no coracão ! ... tambcm cu íico sem 
parentes e sem nome. » 

E proferindo estas vozes, D. l\Iaria derramnvn so­
bre elle o fogo dos olhos pretos em que parecia rc­
ycJar-so o delírio do mnis ardente paixno. 

O mancebo o joelhou, exclamando: - ex Oh !\faria, 
Maria., porque me nllo disseste isto senão agora? » 

E Julgava-se t1lo feliz . que alli queria morrer de 
alegria aos pés da primeira , da unica cspcranca que 
lhe deixa\'am colher ao cabo de tantos padecimentos. 

E ambos assim, largo tempo sem foliar, esti,·crnm 
a r (!r-sc , a beber com olhos, a doce alegria dnqucl­
le instante. Elle de joelhos; - clla , sorrindo, amo­
rosa, meign , como cm sonhos o mancebo a ,·ira es­
tender-lhe a milo, e enxugar-lhe o pranto. 

Por fim I>. l\lariu , erguendo-o e pousando-lhe n 
mão no hombro com docurn: 

- «Agora , que sois o meu carnllciro, disse clla, 
quero pc1lir-rns um dom. - Concedeis-mo? » 

- <e Que te hei-de eu negar, !\faria ? » 
- <e Nas horas cm que rogava a Deus que nos a<'a-

bassc este mart) rio, fiz voto de atar a nossa alliunça 
cm Santa Olaia, sobre o tumclo de minha mài. Aqucl­
la que tantos rezes me embalou ao peito , e, aintht 
crcnn\a , me deixou, quero que abcncoe do céu este 
amor , que tão trisle unsccu e chegou aqui. » 

Uma nuvem se estendeu de repente pelo rosto dc­
Gomes Lourenço. 

- <1 'f: tão pouco! respondeu ellc. Não hei-de ter 
segredos para ti, l\Inria: não sei o que me diz o co­
ração ... Si11to que me espera lá <lcsgraça grande. » 

- «E' a alma de lnigo Lopes?» acudiu cita, r indo. 
- « Não; quem sabe o que é? Pe1o amor do céu • 

Maria, escolhe outro sitio. -1\'ão agoures estes amo­
i:es com a sina do castcllo maldito.» 

- (( Que Yisões t)) 
- a Talvez - e são. Mas o segundo casamento dc-

meu pai fez-se ló. Alla uoite, no dia do noivado, co­
briu~se de lucto a urmadura de Inigo Lopes. A haste 
do pendão de Salzedns 4uebr.ou , e nllo assoprava ara­
gem de vento. A essa hora sonhou meu pai que o cn­
terraYam alli mesmo com cervilheira e espada .. . ç 

- tremo de o lembrar! - alli se enterrou , no mes­
mo dia, quasi á mesma hora , passado um anno. 

- « Acaso ! E o meu rnto? » 
-n Queres? ... cumpra-se, e Deus seja comuosco. • 
- « Amcn ! E's um leal cavallciro. Qunodo par-

timos?» 
- « Em tu dizendo. a. 

-«Logo?,, 
-11Jó.11 
E duas hor.as depois sabia da honra de A•ellans a 

rica-dona de Lanhoso com Gomes Lourenco. Elia com 
o seu falcão no punho, esbelta no fogoso corcel , que 
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i-.scarvarn o chão, mordendo o freio. Elle, procnran­
clo espairecer o máu presentirnento, montado na pos­
'º'ate « mula do corpo » , sem armas, e só com ti es­
pada sobre o saio. Poucos homens d'armas o seguiam. 
Dentro cm pouco os a tala ias perderam-nos de ''ista 
no meio d'um rolo de poeira. 

Sobre a madrugada, um cavallo a toda a carreira 
galaou a empinada encosta, e o som da buzina , pu­
xal'o com ancia , accorJou os echos. O villico chegou 
ás ameias. 

-D. Gomes Lourenço?» perguntaram de fóra. 
- (< Snhiu sobre o cahir da tarde.» 
-e< Só?» 
- «Quem é, que lunto pergunta? » 
_- ((D. Egas, seu irmlio. Foi só?» 
-«Levou D. ~faria Paes a Santa Olaia. J> 

- « Abri então. l 1erdi a jornada.» 
Os alçapões ferrados rangeram; a lerndiça cahin; 

e pelo portul <lc rnlla baixa entrou o cayal\ciro ao 
clarão <los fachos . 

CAPITULO VJI. 

O caslello de Santa Olaia. 

Em quanto Gomes Lourenço ao lado de l\Jarin Paes, 
refreando o fogoso corsel , se <listra he das i d éas t ris­
tes, chegaram a Santa Olaia D. l\'Iurtim, e pouco de­
pois o monge de Cistcr. O castello tinha a roz de cl­
rci, e o alcaide D. Nuno, amigo e parente do rico­
homem de Lanhoso, recebendo-o, ouvia a historia do 
rnpto commettido em Avellans pelo mais moço dos 
Viegas. 

O cnstello de Santa Olaia já então nlio era a sen­
tiuella de Coimbra, levantada no aito para annuncinr 
as r.orridas dos arabes. Dinntc <lo braço victorioso de 
Affonso Henriques, os esquadrões do Islam recuando 
de Leiria até Santarem nbrigaram-se, por fim, fJ som­
bra <los muros de Lisboa, aonde se pelejou a batalhu 
em que perderam , com a sultana do Tejo , as fe rteis 
varzcas da Estremadura. 

Desde esse dia Coimbra despiu a couraça , e de 
guerreira tornou-se cortezã. Já não carecia d' enganar 
o somno, recostada no escudo; nem de afiar o ouvi­
do, 110 silencio da noite, para <la erguida atalain to­
car o rebate. Ao castello de Santa Olaia , seu com­
panheiro d'armas, foi egualmente livre , cnlilo, depor 
a lança e respirar da lucta de meio seculo. Deixárn 
de ser o gladiador prompto a aparar as primeiras fre­
chas despedidas ao peito da rainha da Beira. As iros 
dos mouros , accesas no intento de, por cima do seu 
ca<laver, baterem ás portas da Almedina, amortec.idas 
com o tempo, e pelos acontecimentos da guerra, nem 
o podiam sequer ameaçar. Quebradas pelos revezes 
tinham-se trocado nó desalento, que precede as der-
rotas. · 

O arabc , escravo do destinQ , curvando a fronte , 

submet.tia-sc resignado. Depressa reconheceu que nun­
ca mais, envolto no albornoz, dormirá á sombra do~ 
pomares, acalentado pelo Mondego , que a briza em­
pola. O sol do imperio de Tarik , apagando-se no or.­
caso, só um ou outro raio podia golphar mais puro; 
porque as trevas da agonia principiavam para elle. 
Descendo ao tumulo, ainda r ivo, ouvia ranger a cam­
pa, cm que a historiil, gravando um nome illustre e 
umo grande lição, legava o exemplo e u herauça do 
futuro. 

J\ a terra consagrada, cm que o rei soldado de5-
cançou de oitenta annos de fadigas, acaha\'a de se er­
guer o reino porluguez. O leào <lo occidcnte, filho do 
occeano e du guerra, como A lcxandrc, esla\'a fadado 
para devassar pela gloria á Europa os mares e as re­
giões além do myslerioso Indo. -A Amcrica, mun­
do balbucinnle, e irmã mais norn do antigo, alli es­
perara desde 5cculos a hora em que o dedo de Deus, 
arrancando-a á solidão moral, a arrcmc~sasse ainda 
virgem pela estrada do progredir humano! 

Os tempos, correndo sobre o castcllo de Santa Ola ia, 
crrstilram as pedras. As raças cCJnquistadoras, succc­
dendo-sc, estamparam-lhe na fronte, cada uma n sua 
pagina; mns o odio civil, mais feroz, 11ão se pejou de 
destruir o que cllas poupavam. Muito antes do conde 
Henrique vinganças de familias poderosas deslocaram 
as quadrellas, e demoli mm as torres, que nem o tem­
poral dos annos, nem as devastações <los barbaros ti­
nham prostrndo ! O inccn<lio acabou o resto; e o mo­
numento que assistira de pé 6 marcha lriumphnl das 
cohorles romanas e das tribus do norte; que não rn­
cillnrn ao cmlintcr dos cavalleiros d' Africa nas hostes 
godns, succumbiu em uma noite, victima d' obscuro 
encontro. 

Aonde os rosacs em !atadas cnramavam viçosas runs, 
heras, cardos, e arbustos sylvestrcs , eriçnndo-se, 
apregoavnm a loucura dns vaidudcs <lo homem. A as­
solação, nssenlada nos vcrgcis cm que o mouro cnn­
tou o Edeu, pelo silencio das ruinas ensina1•n, que 
prazeres e bellcza o sol os abre, e a noite os le1•a. 

Foi no remanso da paz, ou na pausa brcrn da ten­
da de guerra, que Affonso Henriques tornou a coroar 
d'ameias o arremessado monte, aonde o alcacer cam­
peava. - No tempo em que passa esta hi~toria , a! 
cearns ondeavam , os pomores rccendiam , e as noras 
gemedoras mostravam que a vida de novo rnlvêra a 
l'isilar aqucllcs sitios. As casns, nntes raras e nninhn­
<las ao ahl'igo das torres , sem temor se penduravam 
já pela encosta ingreme. Com a guerra fugiram os 
receios. As chammas atc<}das pelas correrias nunca 
mais hlio-dc morder. em espiras rôxas, a loura ca­
beça das paveias, nem enroscar-se pelas vigas de cas­
tanho dos tectos , em quanto ac perto e ao longe os 
anafis do arnbc entoam, foros d' alegria, o hymno diis 
rui nas. 

Esses dias de lucto passaram , para nno rnltar .. · 
só se fôr na dextra, pezada de c1~mes, da lucta civil! 
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Entre tanto, arrazan<lo tudo, o raiva dos homens 
e a íuria do incendio , linham respeitado uma antiga 
torre, preta como a face do ethiope , scinlillando pe­
los dois oculos rasgados na testa o luzeiro vivo que, 
na escuriduo , íulgia como os olhos reluzentes de um 
demonio. Quem amassóra o cimento que lhe unia as 
juncluras ? Que segredo lançou nesses cautos de ro­
chedos dcsiguaes o architcclo, para os nuo corroer o 
balilo dos seculos? Aonde eslava a sciencia capaz de 
&oletrar naqucllo folha de pedra o pensamento da ge­
raçuo qne escre,·~ra as primeiras linhas? - Em roda 
tudo cahi rn; porque rtl )Stcrio só clla, salva da espa­
da, dos scculos e do fogo, sobrevivia , elernndo a ne­
gra fronte que topetal'a com as nuvens , de cima das 
quaes a aguia a contemplava, arfando as azas ! Os 
andares achatados e massudos , subindo, estreitaram­
se para rematarem no eirudo, aonde se abria cm cir­
culo a bucca da escada interior. Por baixo do chão, 
nas entranhas da rocht1 , giravam corredores e salas. 
Era lá que a supcrstiçllo do povo collocava a sccna 
das maravilhosas lendas da sua mythologia; porque , 
na realidade, sobre aquclla torre, que o vulgo appcl­
lidava maldita , nos horas de tcmpestodc parecia al­
çar-se o s1lcclro gigante do pri meiro homicida. Os 
monges , por isso , ou por oulra razilo l1oje desconhe­
cida , deram-lhe o nome de torre de Caiu. 

O mais estremado carnllciro , ao passar perto dcl­
la , no breve cspa~o que foge enlre o ultimo raio àe 
sol e o apertar das sombras, olha11do as eslrcllas tre­
mulas, inrocava a Virgem , que ellas coroam de glo­
ria immarcessiYcl. - De noi te , fóra de borns, os 
agulheiros das abobadas subterraneas accend iam-sc 
n'um cla rão li~ido, transudando harmonias de harpas, 
melodias de cauticos, pragas e rizos , como os que se 
ouvem ú mesa de rc~ tim dissoluto. Quem \'Íra, quem 
escutára ? l\"inguem ! J\las dizia-se , era voz do povo. 

Asseguravam mais , que cm certos dias os senho­
res e seus couvi vas, lia tantos seculos enterrados, sa­
biam da cova , e dcspiudo os sudarios, por minutos 
atavam o Go da vida , espnnlando o inferno com as 
imagens d'onligos crimes. 

No or.no de 1211 , e na tnrdc cm que estamos, a 
torre de « Cain » foi com ludo visitada por hospedes, 
que nada t inham de sobrenatural. - A grade de fer­
ro da ermida, que nlio se obria ha quarenta annos , 
rangeu nos enferrujados gonzos; e a claridade baça 
do lampadario de bronze , estremecida bateu nos cor­
'JlOS d'armas, capellos e pendões, de feitio desusado, 
pendurados das col umnas. Outra ''er. pés de homem e 
tinir d'csporas soara m nos degrâus partidos da esca­
da, enredados de hen os e musgos. Drcvcs instantes, 
no terraço , bojando cun•o de ruinas pnra o teclo da 
sala, se divisaram dois cavallci ros e um monge , que, 
depois de mirarem cm volta, e sobre tudo para a par­
le de Coimbra, voltaram á igreja, continuando a con­
Yersaçuo principiada ló cm cima. 
· Ao entrar na ermida , csperaYa-os, entre portas, 

um ~ornem de robusta esta.lura. V estio loriga tecida 
de tiras de couro , e por cima ~óio branco e verme­
lho, cores do solar Je Lanhoso. O casco Je ferro liso 
carregava nas sobrancelhas hirsutas. As barbas e ca­
bellos, de ruivo agudo , errisçados como a juba do 
leão, encrespavam-se asperos sobre o peito e pelos 
hombros. Os olhos, pequenos e sumidos , Juzinm com 
brilho esverdeado. Eucoslando-se deleixadamcnte ao 
cabo de um machado, que lampcja1•a cm l'eios azues­
ferreles como as boas folhas de Damasco , ergueu a 
cabeça quando Martim Poes chegou , e boliu os bei­
ços; porém a um aceno deste, 1•oh·eu fJ. primeira poa­
tura e ficou immovel. 

( Contit111a.) 
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POESIA.. 

-·-
O CANTO DO CllUZADO. 

Sou guerreiro da crnzodo , 
Tenho lança , tenho espada , 
Tenho esporas e broquei , 
Tenho cota e capacete; 
Montado no meu ginete , 
Vou-me a 1êr esse infiel. 

Tenho torres e caslcllos, 
Yassallos e pagens bellos 
Nas terras do meu paiz, 
Tenho joias , tenho ouro ; 
~fas de batalhar c'o moul'o 
Aos sanctos promessa fiz. 

Promctli á minha dama 
Da raça vil da mourama 
Trezentas frontes cortar ;, 
E clla , isenta e nrisc3 , 
Por cada fronte mourisca 
Promclleu-me um beijo dar. 

Corre, meu corcel ligeiro , 
E tu , meu uobre escudeiro, 
Sobraça o meu bandolim ; 
Que cm prol de tilo linda paga 
Vou cruz-a r a miuha adaga 
C'o alíangc de Saladim. 

Adeus , torneios e justas , 
Lá nas muralhas vetustas 
Do castello de meus paes. 
P 'ra aqui trazer uma lança , 
Empenhei ao rei de Frnru;a 
Os meus direitos fcudaeli. 
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Chegou a desgraça ao cumulo, 
Que o infiel guarda o tum 11lo 
De Christo em Jerusalem. 
Mas ti voz de Pedro o er'mito, 
O mundo todo se agita, 
O mundo todo aqui \'Cm. 

Guerra aos filhos de Mafoma , 
Que a prégn o Papa de Roma , 
Guerra , guerra sem perdão. 
J>ara nós todo o seu ouro 
Suas joias e o thesouro 
])o lenho da redempção. 

HavemM de resgata-lo .. . . 
Corre tminte, meu cavnllo , 
Que boje has-de ler t rato bom ; 
Que ao reílexo do céu rubro -
~o seu cnmpo já descubro 
Go<lofredo de Buillon. 

Vejo ao longe , qual su<la rio , 
Alvo o ma11to do tcmplnrio, 
Que sustem Yermelba cruz; 
Vejo mil diversas tcndns, 
nc mil hostes estupendas 
Ycjo o aço qne réluz. 

Yejo os elmos elo Gcrmai10, 
1lo Francez e <lo Britano , 
Ilurgonhiio e Prorcm:a 1. 
V cjo aqui todo o occi<lcntc 
Transbo-rdar , como a torren te , 
Nos confins d'este areal. ' 

Desses mares na graudexa, 
Mil galeras <lc Veneza · 
Se encaminham para aqui , 
Cada náu lança oprcssada 
Cem guerreiros da crnzad a 
Nestas praias do rubi. 

Nestes rubros horisonle5 
l'~ iio serpeiam junto aos montes 
Mansos rios de cristal. 
Mas ha veias de diamante~ 
Que reluzem dcslurohrante!I 
Nas ar~as de coral. 

Não vou l êr em doces prado~ 
Os castcllos encantados 
De formosa caslcllan ; 
~cm as torres com ameias 
De scttciras todas cheias 
At é junto ú barbacan. 
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V cjo só varseas intoiras 
D' areal e de. palmeiras, 
Sem alvergue. nem solar. 
V cjo ao longe ô Sa rraccno , 
Moldizendo o Nazareno, 
Rédea sõlta, a galopar. 

Traz de purpurn um turbante , 
Onde um rubido diamante 
Como os olhos lhe reluz .... 
Nos confins d'eslc deserto 
Vão a ,·êr-se em campo aberto 
O crescente e mais a cruz. 

Tremo, treme , ó Palesti na .. . . 
Meu corcel , sacode a crina , 
Que já cstnmos 110 arraial. 
Qt1cm vem lá : - uma voz brada -
Sou guerrei ro da cruznda 
Cavallei ro provençal. 

A. Dll SBllPA . 

T H EAT.RO DE D. l\<IAI\IA n:. 

O A I.CHI).~, DE l'ARO . . 
• ... ,1> • .:;.:. r "" • •. 

D cpois de um grande numero de traducçiles, rr.ais 
ou menos· imperfei tas , mas todas cllas cm geral 

pouco. dignas de um "'fheatro Norma l, subiu c'm fi m 
b scena nm Drama. original; um Drama rcr<lad<'ira­
mcnlc port uguez , . do Sr. Cascaes. 

O Alcaide de Faro é um Drama apa ratoso, e mui­
to cheio, sobre ludo no quarto acto , <le effeilos sce­
nicos, dos que. produzem sensações nas nossas plateias : 
o gra nde concui·so, e os muitos 11pplnusos co m que tem 
sido recebido, prornm irrec.usavelmcntc qne o publi­
co sabe fazer justiea :is cousas da nossa terra. 

A socieda<le dos aétorcs esmerou-se cm dar ó. peça 
do Sr. Cascaes todo. o realce de que clla é susccpli­
yel , já com o apropriado do vestuario, já com o lu­
xo do scenario: todos os exforços porém deste genero 
tem o seu juslo premio. Este D.roma é um daqucllcs, 
que restituem aos theatros largamente as dcspezas que 
com elles 5C fazem. 

Esperamos que o Sr. Cascaes não párc na sua car­
reira dramatica , e que continue a enriquecer a nos­
sa scena com as suas producções. 


